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RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: As alterações da normalidade na cavidade bucal são aquelas 

que não apresentam necessariamente caráter patológico, podendo ser 

somente um desvio da normalidade.1 Dessa forma, tanto a Língua Fissurada 

como a Língua Geográfica são anomalias benignas da cavidade bucal de 

etiologia desconhecida e são, geralmente, assintomáticas.1 OBJETIVO: 

Relatar dois casos de anomalias benignas na língua. METODOLOGIA: As 

informações contidas nesse trabalho foram obtidas por meio de avaliação de 

dois pacientes que assinaram os termos de consentimento livre e esclarecido. 

Caso 1: Paciente M.L.V., sexo feminino, 34 anos, procurou consultório 

odontológico para consulta preventiva. Após avaliação intra-oral, foi observado 

que o paciente apresentava zonas de eritema na superfície dorsal da língua, 

caracterizando Língua Geográfica. A paciente relatou que quando não há 

tantas lesões na língua, não sente dor para comer alimentos cítricos ou muito 

salgados, porém a ardência pode surgir horas mais tarde. Ademais, ainda 

segundo a paciente, a dor é pior se as lesões surgirem no bordo da língua. 

Caso 2: Paciente G.B.V., sexo masculino, 36 anos, procurou consultório 

odontológico para consulta preventiva. Após avaliação intra-oral, foram 

observados sulcos na superfície dorsal da língua, indicando Língua Fissurada.  
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Paciente relatou não apresentar dor, ardência ou nenhum outro desconforto em 

relação às fissuras ao ingerir alimentos cítricos, apimentados ou muito 

salgados. RESULTADOS: Para ambos os pacientes, por não se tratar de uma 

lesão, não há tratamento específico3 e o indicado foi higienizar bem a língua 

para evitar o acúmulo de alimentos e impedir, assim, possíveis irritações ou 

infecções. CONCLUSÃO: As anomalias da língua, apesar de comuns não 

possuem tratamento específico.1 Dessa forma, os pacientes que as 

apresentam devem procurar evitar hábitos que possam estar relacionados ao 

desenvolvimento da condição, pois, apesar de ser uma anomalia benigna, ela 

pode causar desconforto para algumas pessoas.  
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